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APRESENTAÇÃO

                 A Coletânea de Boletins Epidemiológicos Semanais de Agravos de Notifica-
ção Compulsória, elaborada pela equipe técnica da Coordenação Geral de Análise 
de Situação de Saúde (CGASS), emparceria com a Coordenação Técnica de Vigilân-
cia das Doenças e Agravos Transmissível e Não Transmissível (CTVDATNT) da Secre-
taria Municipal de Saúde de Maceió, é uma publicação de caráter técnico-científico 
e periodicidade quadrimestral. A coletânea objetiva otimizar o acesso aos boletins 
epidemiológicos semanais, sendo mais um instrumento de vigilância na dissemi-
nação de informações relevantes qualificadas.
                 A perspectiva assumida com a produção da coletânea é de subsidiar o mo-
nitoramento e investigação dos agravos de notificação compulsória na capital 
alagoana, fortalecendo toda rede de serviços em saúde do município.
                 Os dados epidemiológicos analisados foram obtidos no Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação - SINAN, conforme a Portaria GM/MS n.º 217 de 17 
de fevereiro de 2016.
                 Neste contexto, espera-se que a utilização de seu conteúdo possa contribuir 
para o melhor conhecimento dos problemas de saúde, bem como subsidiar o pla-
nejamento e iniciativas da sociedade voltadas à prevenção e à redução das taxas de 
morbidade no município de Maceió. 
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 36ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023, foram notificados 10.467 casos de 
doenças e agravos em residentes de Maceió, 
sendo 2.661 confirmados. Houve uma redução 
de 64,6% dos casos notificados, comparados 
ao mesmo período de 2022 (n=29.591).
  Os agravos que apresentaram uma maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=3.228/31%), atendimento 
antirrábico (n=1.814/17%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.484/14%) Ver Tabela 01.

DENGUE
  Até a 36ª SE de 2023 foram notificados 1.193 
casos de dengue, sendo 1.080 confirmados. O 
7º, 6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior propor-
ção de casos(n=246/22,8%; n=245/22,7%; 
n=105/9,7%; n=99/9,2%), nessa ordem. No 
acumulado dos DS, houve uma redução signifi-
cativa (92%) dos casos confirmados, compara-
do ao mesmo período de 2022 (n=13.758) Ver 
tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE36 12.594 casos de diarreia.
   Comparando o mesmo período em 2022, 
com 11.775 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 6,95% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió.
    A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 216 indivíduos (65,25%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anos com 55 indivíduos (16,61%). 
Ver tabela 3

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 37ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023, foram notificados 11.607 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió, sendo 
2.855 confirmados. Houve uma redução de 
61,7% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=30,316).
  Os agravos que apresentaram uma maior 
frequência de notificações no período analisa-
do foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=3.661/31,5%), atendimento antirrábico 
(n=2.042/18%), e violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.742/15%) Ver Tabela 01.

DENGUE
  Até a 37ª SE de 2023 foram notificados 1.199 
casos dedengue, sendo 1.086 confirmados. O 
7º, 6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior propor-
ção de casos (n=248/22,8%; n=245/22,6%; 
n=105/9,7%; n=101/9,3%), nessa ordem. No 
acumulado dos DS, houve uma redução signifi-
cativa (92%) dos casos confirmados, compara-
do aomesmo período de 2022 (n=14.012). Ver 
tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE37 12.628 casos de diarreia.
    Comparando o mesmo período em 2022, 
com 12.210 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 3,42% do número de 
notificações de casos de diarreiaentre os 
residentes de Maceió.
       A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 240 indivíduos (70,58%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 38 indivíduos (11,17%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 38ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023, foram notificados 11.702 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 2.870 confirmados. Houve 
uma redução de 62% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=30.874). 
  Os agravos que apresentaram uma maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=3.691/32%), atendimento 
antirrábico (n=2.045/17%) e violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.786/15%) Ver Tabela 01.

DENGUE
  Até a 38ª SE de 2023, foram notificados 1.205 
casosde dengue, sendo 1.092 confirmados. O 
7º, 6º, 2º e 4º DSapresentaram a maior propor-
ção de casos(n=250/22,9%; n=245/22,4%; 
n=105/9,6%; n=104/9,5%),nessa ordem. No 
acumulado dos DS, houve uma reduçãosignifi-
cativa (92%) dos casos confirmados, compara-
do aomesmo período de 2022 (n=14.221) Ver 
tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE38 12.932 casos de diarreia.
    Comparando o mesmo período em 2022, 
com 12,658 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente2,16% do número de 
notificações de casos de diarreiaentre os 
residentes de Maceió.
    A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 221 indivíduos (72,64%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anoscom 46 indivíduos (15,13%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 39ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023, foram notificados 12.006 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió, sendo 
2.923 confirmados. Houve uma redução de
61,7% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=31.316).
  Os agravos que apresentaram uma maior 
frequência de notificações no período analisa-
do foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=3.779/31%), atendimento antirrábico 
(n=1.855/17%) e violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.786/15%) Ver Tabela 01.

DENGUE
  Até a 39ª SE de 2023, foram notificados 1.220 
casosde dengue, sendo 1.105 confirmados. O 7º, 
6º, 4º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=254/23%; n=245/22,2%; n=109/9,9%; 
n=106/9,6%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (92%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=14.359) Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE39 13.193 casos de diarreia.
    Comparando o mesmo período em 2022, 
com 13.042 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 1,15% do número de 
notificações de casos de diarreiaentre os 
residentes de Maceió.
    A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 201 indivíduos (77%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 31 indivíduos (11,87%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 40ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023, foram notificados 12.099 casos de 
doenças e agravos em residentes de Maceió, 
sendo 2.933 confirmados. Houve uma redução 
de 61,9% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=31.752).
  Os agravos que apresentaram uma maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=3.817/31,5%), atendimento 
antirrábico (n=2.074/17%) e violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.875/15%) Ver Tabela 01.

DENGUE
  Até a 40ª SE de 2023, foram notificados 1.227 
casosde dengue, sendo 1.112 confirmados. O 7º, 
6º, 4º e 2º DSapresentaram a maior proporção 
de casos(n=257/23%; n=246/22%; n=112/10%; 
n=106/9,5%), nessaordem. No acumulado dos 
DS, houve uma reduçãosignificativa (92%) dos 
casos confirmados, comparado aomesmo perí-
odo de 2022 (n=14.482) Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE40 13.512 casos de diarreia.
    Comparando o mesmo período em 2022, 
com 13.371casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente1% do número de 
notificações de casos de diarreia entreos 
residentes de Maceió.
    A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 239indivíduos (74,92%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anoscom 37 indivíduos (11,59%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 41ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023, foram notificados 12.174 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió, sendo 
2.949 confirmados. Houve uma redução de 
62% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=32.153).
  Os agravos que apresentaram uma maior 
frequência de notificações no período analisa-
do foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=3.854/31,7%), atendimento antirrábico 
(n=2.076/17%) e violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.886/15%) Ver Tabela 01.

DENGUE
  Até a 41ª SE de 2023, foram notificados 1.238 
casosde dengue, sendo 1.123 confirmados. O 7º, 
6º, 4º e 2º DSapresentaram a maior proporção 
de casos(n=260/23%; n=246/22%; n=120/10,7%; 
n=106/9,4%),nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve uma reduçãosignificativa (92%) dos 
casos confirmados, comparado aomesmo perí-
odo de 2022 (n=14.585) Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE41 13.768 casos de diarreia.
    Comparando o mesmo período em 2022, 
com 13.623casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente1% do número de 
notificações de casos de diarreia entreos 
residentes de Maceió.
    A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 199indivíduos (77,73%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anoscom 25 indivíduos (9,76%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
  Até a 42ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 14.370 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 4.083 confirmados. Houve 
uma redução de 56% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=32.622). 
  Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=4.241/29,5%), atendimento 
antirrábico (n=2.647/18%), violência doméstica, 
sexual e outras violências (n=1.994/13,9%) Ver 
Tabela 01.

DENGUE
   Até a 42ª SE de 2023 foram notificados 1.949 
casos de dengue, sendo 1.823 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=607/33% e n=383/21%, nessa  ordem.                 
No acumulado dos DS, houve uma redução 
significativa (87,6%) dos casos confirmados, 
comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.671) Ver Tabela 02

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
     Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 42 14.146 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 13.779 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 2,6% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 258 indivíduos (68,25%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 58 indivíduos (15,34%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
     Até a 43ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 14.590 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 4.119 confirmados. Houve uma redução 
de 55,8% dos casos notificados, comparados 
ao mesmo período de 2022 (n=32.980). 
     Os agravos que apresentaram maior frequ-
ência de notificações no período analisado 
foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=4.318/29,6%), atendimento antirrábico 
(n=2.673/18%), violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=2.029/13,9%). Ver Tabela 
01.

DENGUE
  Até a 43ª SE de 2023 foram notificados 1.980 
casos de dengue, sendo 1.853 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=616/33% e n=387/21%, nessa  ordem. 
No acumulado dos DS, houve uma redução 
significativa (87%) dos casos confirmados, 
comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.740) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 43 14.521 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 14.042 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 3,4% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 263 indivíduos (70,1%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 51 indivíduos (13,6%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
       Até a 44ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 14.802 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 4.151 confirmados. Houve 
uma redução de 56% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=33.305). 
     Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=4.394/29,7%), atendimento 
antirrábico (n=2.710/18%), violência doméstica, 
sexual e outras violências (n=2.059/13,9%) Ver 
Tabela 01.

DENGUE
   Até a 44ª SE de 2023 foram notificados 2.007 
casos de dengue, sendo 1.880 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos             (n=628/33% e n=395/21%, nessa  
ordem. No acumulado dos DS, houve uma 
redução significativa (87,3%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2022 (n=14.805) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
     Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 44 14.841 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 14.345 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 3,4% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 216 indivíduos (67,5%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 45 indivíduos (14,6%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
          Até a 45ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 15.035 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 4.188 confirmados. Houve uma redução 
de 55% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=33.640). 
     Os agravos que apresentaram maior frequ-
ência de notificações no período analisado 
foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=4.483/29,8%), atendimento antirrábico 
(n=2.739/18%), violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=2.087/13,9%) Ver Tabela 01.

DENGUE
 Até a 45ª SE de 2023 foram notificados 2.037 
casos de dengue, sendo 1.906 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=639/33,5% e n=402/21%, nessa  ordem. 
No acumulado dos DS, houve uma redução 
significativa (87%) dos casos confirmados, 
comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.871) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 45 15.135 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 15.295 casos, nota-se que houve redução 
de aproximadamente 1% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 214 indivíduos (72,8%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anos com 28 indivíduos (9,5%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
       Até a 46ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 15.245 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 4.218 confirmados. Houve 
uma redução de 55% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=33.951). 
     Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=4.557/29,9%), atendimento 
antirrábico (n=2.763/18%), violência doméstica, 
sexual e outras violências (n=2.127/13,9%) Ver 
Tabela 01.

DENGUE
   Até a 46ª SE de 2023 foram notificados 2.062 
casos de dengue, sendo 1.929 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos             (n=648/33,6% e n=407/21%, nessa  
ordem. No acumulado dos DS, houve uma 
redução significativa (87%) dos casos confirma-
dos, comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.889) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 46 15.452 casos de 
diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 15.547 casos, nota-se que houve redução 
de aproximadamente 0,6% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 238 indivíduos (75%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anos com 35 indivíduos (11%) Ver 
Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
     Até a 47ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 15.453 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 4.266 confirmados. Houve uma redução 
de 55% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=34.268). 
     Os agravos que apresentaram maior frequ-
ência de notificações no período analisado 
foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=4.619/29,9%), atendimento antirrábico 
(n=2.790/18%), violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=2.159/14%) Ver Tabela 01.

DENGUE
   Até a 47ª SE de 2023 foram notificados 2.105 
casos de dengue, sendo 1.970 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=671/34% e n=417/21%, nessa  ordem. 
No acumulado dos DS, houve uma redução 
significativa (86,8%) dos casos confirmados, 
comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.904) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 47 15.758 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 15.664 casos, nota-se que houve redução 
de aproximadamente 0,6% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 216 indivíduos (70,5%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 38 indivíduos (12,4%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
       Até a 48ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 15.609 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 4.306 confirmados. Houve 
uma redução de 54,9% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=34.589). 
     Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=4.663/29,9%), atendimento 
antirrábico (n=2.803/18%), violência doméstica, 
sexual e outras violências (n=2.191/14%) Ver 
Tabela 01.

DENGUE
   Até a 48ª SE de 2023 foram notificados 2.146 
casos de dengue, sendo 2.006 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=688/34% e n=427/21%, nessa  ordem. 
No acumulado dos DS, houve uma redução 
significativa (86,6%) dos casos confirmados, 
comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.938) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 48 15.758 casos de 
diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 15.664 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 0,6% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 218 indivíduos (67,5%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 44 indivíduos (13,6%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
     Até a 49ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 15.780 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 4.344 confirmados. Houve uma redução 
de 54,8% dos casos notificados, comparados 
ao mesmo período de 2022 (n=34.914). 
     Os agravos que apresentaram maior frequ-
ência de notificações no período analisado 
foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=4.718/29,9%), atendimento antirrábico 
(n=2.807/17,8%), violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=2.231/14%) Ver Tabela 01.

DENGUE
   Até a 49ª SE de 2023 foram notificados 2.182 
casos de dengue, sendo 2.040 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=700/34% e n=437/21%, nessa  ordem. 
No acumulado dos DS, houve uma redução 
significativa (86,3%) dos casos confirmados, 
comparado ao mesmo período de 2022 
(n=14.965) Ver Tabela 02

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 49 16.027 casos de 
diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 15.920 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 0,6% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 188 indivíduos (68,6%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 45 indivíduos (16,4%) 
Ver Tabela 03.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
       Até a 50ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 16.014 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 4.404 confirmados. Houve 
uma redução de 54,6% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=35.248). 
     Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=4.746/29,6%), atendimento 
antirrábico (n=2.912/18%), violência doméstica, 
sexual e outras violências (n=2.273/14%). Ver 
Tabela 01.

DENGUE
   Até a 50ª SE de 2023 foram notificados 2.198 
casos de dengue, sendo 2.056 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=708/34,4% e n=440/21,4%, nessa  
ordem. No acumulado dos DS, houve uma 
redução significativa (86,3%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2022 (n=14.985) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 50 16.368 casos de 
diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 16.026 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 2% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 218 indivíduos (63,92%), seguida das faixas 
etárias ignorada com 37 indivíduos (10,85%) e 
de 5 a 9 anos com 35 indivíduos (10,26%). Ver 
Tabela 03.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
     Até a 51ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 16.134 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 4.418 confirmados. Houve uma redução 
de 54,6% dos casos notificados, comparados 
ao mesmo período de 2022 (n=35.567). 
     Os agravos que apresentaram maior frequ-
ência de notificações no período analisado 
foram: acidente por animais peçonhentos 
(n=4.785/29,7%), atendimento antirrábico 
(n=2.912/18%), violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=2.307/14%) Ver Tabela 01.

DENGUE
   Até a 51ª SE de 2023 foram notificados 2.207 
casos de dengue, sendo 2.065 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos             (n=708/34,3% e n=444/21,5%, nessa  
ordem. No acumulado dos DS, houve uma 
redução significativa (86,2%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2022 (n=15.013) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 51 16.621 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 16.183 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 2,7% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 169 indivíduos (66,79%), seguida da faixa 
etária 5 a 9 anos com 36 indivíduos (14,22%) Ver 
Tabela 03.
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Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da Gerência de Análise de Tendência e Conjuntura da 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, em parceria com a equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos Não Trans-
missíveis, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, 
subsidiando técnicos e gestores. Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - 
SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
       Até a 52ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 16.272 casos de 
doenças e agravos em residentes de 
Maceió-AL, sendo 4.439 confirmados. Houve 
uma redução de 54,7% dos casos notificados, 
comparados ao mesmo período de 2022 
(n=35.916). 
     Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: acidente por animais 
peçonhentos (n=4.833/29,7%), atendimento 
antirrábico (n=2.915/17,9%), violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=2.343/14,4%). Ver Tabela 01.

DENGUE
   Até a 52ª SE de 2023 foram notificados 2.224 
casos de dengue, sendo 2.082 confirmados. O 
6º e 7º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=710/34,1% e n=447/21,5%, nessa  
ordem. No acumulado dos DS, houve uma 
redução significativa (86%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2022 (n=15.047) Ver Tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 52 16.971 casos de diarreia.
     Comparando o mesmo período em 2022, 
com 16.333 casos, nota-se que houve aumento 
de aproximadamente 3,9% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
      A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 253 indivíduos (72,28%), seguida da faixa 
etária 1 a 4 anos com 44 indivíduos (12,57%) Ver 
Tabela 03.

EXPEDIENTE
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Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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Trabalhar na área da saúde é um princípio:
permite ser útil à sociedade com toda a força

e conhecimento que se tem. Este serviço à
sociedade deve ser consequência da vocação e

do compromisso ao graduar-se.




